
                

LEITURA I – Is 6,1-2a.3-8 

 

Estamos em Jerusalém, por volta de 740/739 a.C.. Isaías tem, então, à volta de vinte anos. Enquanto está 

no Templo em oração, descobre que Deus o chama a ser profeta. O texto de hoje relata-nos essa descoberta e 

a resposta de Isaías. No entanto, este relato não deve ser visto como uma reportagem jornalística de 

acontecimentos, mas sim como uma apresentação teológica de uma experiência interior de vocação. 

Os pormenores folclóricos – o trono alto e sublime em que o Senhor Se senta, o seu manto que enche o Templo, 

os “serafins” com seis asas que voam sem cessar à volta e que cobrem a face e os pés, o oscilar das portas nos 

seus gonzos, o fumo – são elementos simbólicos com que o profeta desenha a grandeza, a omnipotência e a 

magnificência de Deus. É essa a perspetiva que o profeta tem do Deus que o chamou. 

                     

                   


